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EXPEDIENTE

ANO I  .  No 23 .  7 A 11 DE DEZEMBRO DE 2020

INFORMATIVO SEMANAL DO  
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
DO ESTADO DA PARAÍBA

crmparaiba
www.crmpb.org.br

“MESMO NA 
PANDEMIA, NÃO 
PODEMOS PARAR 
DE ATENDER ÀS 
GESTANTES, QUE 
REPRESENTAM UM 
GRUPO COM 
FRAGILIDADES”

Depois de muitos esforços, ideias, reuniões e vontade de qualificar o atendi-
mento às gestantes paraibanas, no dia 27 de novembro, foi lançado o “Pro-
tocolo de Assistência Obstétrica – Rede Cegonha”, uma publicação que irá 
nortear as boas práticas da obstetrícia e implantar normas de conduta unifi-
cadas nas maternidades públicas do estado. Elaborado por um grupo de dez 
médicas, o livro teve o apoio do CRM-PB, da Sociedade de Ginecologistas e 
Obstetras da Paraíba (Sogopa), da Rede Cegonha e da Rede Cuidar, e está 
disponível no site www.crmpb.org.br.

“Formamos um grupo que agregou fortaleza, dedicação incansável e muita 
determinação para criarmos um protocolo único para todas as nossas mater-
nidades”, destacou a ginecologista e obstetra, Tatiana Fragoso, uma das au-
toras do protocolo. Além dela, fazem parte da equipe as médicas Alba Rejane 
Wanderley Espínola, Aureliana Barboza da Silva Nóbrega, Eva Betania Pires 
Martins Oliveira, Juliana Silveira de Mello Lula Ayres, Maria Neirismar Dias de 
Morais Souto, Renata de Medeiros Wanderley Gadelha, Sabina Santos Maia, 
Sandra Albuquerque Farias e Viviane Meneghetti Ugulino Azevedo Isidro.

Na entrevista a seguir, além de contar como foi a elaboração do livro, Tatia-
na destaca a necessidade de atendimento às gestantes mesmo durante a 
pandemia, fala sobre as mudanças na sua rotina de trabalho, sobre a evolu-
ção na humanização do parto, dentre outros assuntos. Tatiana formou-se em 
Medicina e fez Residência na Universidade Federal da Paraíba. Atualmente, 
é plantonista da Maternidade Cândida Vargas e da Clinepa, professora e su-
pervisora do Internato de Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade 
de Ciências Médicas da Paraíba, coordenadora do programa de 
Residência Médica de Ginecologia e Obstetrícia do Instituto Cân-
dida Vargas, além de trabalhar em seu consultório particular.

ENTREVISTA DRA. TATIANA VIANA FRAGOSO VIEIRA

CONFIRA A 
ENTREVISTA

EM 10 ANOS, NÚMERO DE MÉDICOS NA 
PARAÍBA CRESCE 70%
A Paraíba tem hoje quase 
70% de médicos a mais que 
tinha há 10 anos. Em 2011, 
o estado tinha 4.886 médicos 
ativos. Este ano, o número 
chegou a 8.194. Divulgado 
esta semana, o estudo De-
mografia Médica no Brasil 
2020, realizado pelo Con-
selho Federal de Medicina 
(CFM) e Universidade de 
São Paulo (USP), revelou 
um crescimento de 67,7% 
no número de profissionais 
no Estado. Já a população 
paraibana cresceu apenas 6% nesta última década, passando de 3.791.200 
habitantes, em 2010, para 4.018.124, em 2020.

O estudo mostrou também que os médicos estão concentrados nas Capitais e 
cidades com mais de 200 mil habitantes e que o número de profissionais nes-
sas localidades cresce ainda mais rápido. Tomando-se os números apenas da 
Capital paraibana, o crescimento na quantidade de médicos foi de 91,5%, ou 
seja, quase dobrou, neste mesmo período de tempo. Em 2011, João Pessoa 
tinha 2.592 médicos, enquanto que em 2020 está com 4.965 profissionais.

A Demografia Médica 2020 aponta também dados sobre a quantidade de mé-
dicos em relação à população. A Paraíba tem uma média de 2,04 médicos por 
mil habitantes. Esta é a maior proporção de médicos, em relação à densidade 
populacional, da região Nordeste. Neste ranking, Pernambuco está em se-
gundo lugar, com 2,02 e Maranhão em último, com 1,08. Já a média nacional 
é de 2,4 médicos por mil habitantes.

A razão de médicos por habitante é ainda maior nas Capitais, conforme mos-
trou o estudo do CFM e da USP. Em João Pessoa, por exemplo, estão 60,7% 
dos médicos paraibanos (4.965). Com isso, a cidade tem 6,14 médicos por 
1.000 habitantes, um número três vezes superior à média do estado e mais 
de duas vezes maior que o de países como Estados Unidos da América (2,6), 
Canadá (2,7) e Reino Unido (2,8). Dentre as capitais brasileiras, João Pessoa 
é a oitava com a maior razão de médicos por 1.000 habitantes, ficando atrás 
de Vitória (13,7), Florianópolis (10,68), Porto Alegre (9,94), Recife (8,18), Belo 
Horizonte (8,13), Curitiba (6,52) e Goiânia (6,95).

 “Temos uma quantidade suficiente de médicos, o problema é a distribuição 
dos profissionais. Aqui na Paraíba, os médicos estão concentrados em João 
Pessoa e Campina Grande. Apenas na Capital, estão 60% dos médicos do 
estado. O grande desafio é fazer a interiorização dos profissionais, já que o 
acesso aos serviços de saúde continua precário”, afirmou o presidente do 
CRM-PB, Roberto Magliano de Morais.

Ele também acrescenta que a explosão no número de médicos na Paraíba, 
assim como no país, foi impulsionada pela abertura de novas escolas médi-
cas e pela expansão de vagas em cursos de Medicina já existentes. A Paraíba 
possui, atualmente, nove faculdades de Medicina, sendo quatro em João Pes-
soa e cinco no interior. Destas nove, três são públicas e seis privadas.

As nove faculdades de Medicina da Paraíba oferecem 1.067 vagas a cada 
ano. O estado é o que oferece a maior quantidade de vagas por 100 mil habi-
tantes, na região Nordeste, com um índice de 26,6. No país, a Paraíba ocupa 
o terceiro lugar, com menos vagas apenas em relação aos estados de Tocan-
tins (43 vagas por 100 mil habitantes) e Rondônia (29,7 vagas por 100 mil 
habitantes).

“Esses dados revelam que a abertura de escolas médicas não resolve o pro-
blema de assistência à saúde da população. A quantidade de médicos por 
1.000 habitante, na Paraíba, é menor que a média nacional. No entanto, em 
João Pessoa, vemos um número duas vezes maior que a média do país. São 
muitas distorções que não são resolvidas simplesmente com a formação de 
novos médicos”, completou o presidente do CRM-PB.

Outros dados da demografia
O estudo da Demografia Médica 2020 revela também que, na Paraíba, do 
total de profissionais médicos, 48,5% são mulheres (3.973), enquanto que 
51,5% são homens (4.221). Os homens ainda são maioria, mas o número de 
mulheres vem crescendo a cada ano. A porcentagem de mulheres médicas 
na Paraíba é superior à nacional. No país, as mulheres médicas representam 
46,6% do total de profissionais.

O estudo mostra que a média geral de idade dos médicos em atividade no 
Brasil vem caindo nos últimos anos. A média de idade do médico paraibano 
é de 45,6 anos, semelhante à média do país, que é de 45 anos. Em 2015, 
essa média nacional era de 45,7 anos. Na Paraíba, 56,7% dos médicos são 
especialistas e 43,3% são generalistas, sem especialidade médica registrada 
no Conselho de Medicina.

SIGA NOSSAS 
REDES SOCIAIS

CRMPARAIBA

FÓRUM DE PUBLICIDADE MÉDICA REÚNE 
PROFISSIONAIS DE MARKETING, MEDICINA 
E DIREITO EM EVENTO ONLINE 

CRM-PB FISCALIZA HOSPITAL PEDRO I, 
EM CAMPINA GRANDE

O CRM-PB fiscalizou, no dia 1o de dezembro, o Hospital Pedro I, unida-
de de referência no atendimento a pacientes com Covid-19, em Campina 
Grande. A equipe do Departamento de Fiscalização do Conselho consta-
tou que o planejamento feito pela unidade hospitalar demonstra eficácia. 
No entanto, foi observado que, apesar do hospital ainda possuir vagas nas 
enfermarias e nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI), é preocupante o 
rápido crescimento de casos da doença no estado, considerando que a 
unidade atende a população de Campina Grande e de diversos municí-
pios da região. No momento da fiscalização, a UTI do hospital estava com 
70% dos leitos ocupados.

O fluxo específico para receber os pacientes com Covid-19 funciona da 
seguinte forma: há dois consultórios médicos para examinar os pacientes 
e avaliar a necessidade de realização de exames. Constatada a suspeita 
da doença, o paciente é encaminhado para uma segunda área, criada 
especificamente para aguardar o cha-
mado da equipe do laboratório. Há um 
laboratório específico para atender estes 
pacientes. No caso de exame positivo, 
o paciente retorna ao médico, onde são 
prescritos os medicamentos. Na entrada 
do hospital existe uma sala para estabili-
zação dos pacientes.

O relatório sobre a vistoria, elaborado 
pelo Departamento de Fiscalização do 
CRM-PB, foi encaminhado ao Ministério 
Público Estadual, à Secretaria Estadu-
al de Saúde, à Secretaria de Saúde de 
Campina Grande, à direção do hospital e 
à Defensoria Pública da Paraíba.

HOSPITAIS DO SERTÃO ESTÃO COM ALTA 
OCUPAÇÃO DE LEITOS COVID-19 
O Conselho Regional de Medicina da Paraíba (CRM-PB) alerta, mais uma 
vez, sobre o crescente número de internação hospitalar de pacientes com a 
Covid-19 no Estado. No Sertão, os hospitais públicos estão com alta ocupa-
ção de leitos, principalmente, das Unidades de Terapia Intensiva (UTI). Alguns 
serviços de referência já registram 100% de ocupação. Conforme dados da 
Secretaria Estadual de Saúde (SES), nesa quinta-feira (10), 88% dos leitos de 
UTI adulto para Covid-19, no Sertão, estavam ocupados.

Os médicos da região estão preocupados e, durante o último final de semana 
(5 e 6) e na última segunda-feira (7), informaram ao CRM-PB dados da ocu-
pação de leitos em alguns hospitais. A situação é preocupante e o CRM-PB 
reitera a necessidade do rigoroso respeito às normas sanitárias, com o uso 
correto de máscaras, higienização das mãos e distanciamento social.

NÚMERO DE MÉDICOS 
NA PARAÍBA

NÚMERO DE MÉDICOS 
EM JOÃO PESSOA

PROPORÇÃO DE MÉDICOS POR MIL HABITANTES NO NORDESTE

RANKING DAS 10 CAPITAIS COM MAIOR PROPORÇÃO DE 
MÉDICOS POR MIL HABITANTES

PROPORÇÃO DE MÉDICOS POR MIL HABITANTES
Comparativo entre países

PATOS 

Hospital   
Leitos de 

Enfermaria 
Instalados 

Ocupação 
Leitos de 

Enfermarias 

% de  
ocupação 

Leitos de 
UTIs 

instalados 

Ocupação  
Leitos de  

UTIs  

% de  
ocupação 

Complexo 
Hospitalar 
Janduhy 
Carneiro 

17 11 64,7% 19 16 84,2% 

Dados referentes ao dia 7 de dezembro 
 

POMBAL 

Hospital   
Leitos de 

Enfermaria 
Instalados 

Ocupação 
Leitos de 

Enfermarias 

% de  
ocupação 

Leitos de 
UTIs 

instalados 

Ocupação  
Leitos de  

UTIs  

% de  
ocupação 

Hospital 
Regional 
de 
Pombal 

8 8 100% 5 5 100% 

Dados referentes ao dia 6 de dezembro 
  

PIANCÓ 

Hospital   
Leitos de 

Enfermaria 
Instalados 

Ocupação 
Leitos de 

Enfermarias 

% de  
ocupação 

Leitos de 
UTIs 

instalados 

Ocupação  
Leitos de  

UTIs  

% de  
ocupação 

Hospital 
Regional 
de Piancó 

12 11 91,7% 5 5 100% 

Dados referentes ao dia 5 de dezembro 

 

Em torno de 130 
profissionais da Me-
dicina, do Marketing 
e do Direito partici-
param do II Fórum 
de Publicidade Mé-
dica, realizado pelo 
CRM-PB, na noite 
da última sexta-fei-
ra (4), de forma vir-
tual pela plataforma 
Zoom e transmitida 
pelo Youtube. Além 
de palestras, durante o evento, houve a posse dos novos membros da Co-
missão de Divulgação de Assuntos Médicos (Codame) do CRM-PB e o lan-
çamento do e-book “Orientações para uma boa publicidade médica”.

O evento foi presidido pelo vice-presidente do CRM-PB, Antônio Henriques, 
que deu as boas vindas aos participantes. O advogado do CRM-PB, Rodri-
go Nóbrega Farias, fez a primeira palestra e falou que a publicidade médica 
deve ser socialmente responsável, discreta, verdadeira e visar a informa-
ção. Em seguida, o consultor de marketing e tecnologia Rayner Holmes fa-
lou sobre a necessidade do médico se apresentar ao mercado utilizando as 
ferramentas adequadas. Depois, a consultora de marketing médico, Maeve 
Nóbrega, falou que os médicos necessitam de suporte de especialistas para 
poderem ter sucesso na publicidade.

Após as palestras, Antô-
nio Henriques passou a 
palavra aos novos mem-
bros da Codame: Heraldo 
Arcela, Fernando Mello e 
Marcelo Gonçalves. Eles 
agradeceram e falaram 
da responsabilidade em 
fazer parte da comissão. 
Em seguida, foi feito o lan-
çamento virtual do e-book 
com as orientações para 
uma boa publicidade mé-
dica, com os agradeci-

mentos dos autores, Luciana Trindade, Cláudio Orestes e Arlindo Monteiro 
de Carvalho Júnior. O evento está disponível no canal do CRM-PB no You-
tube. Acesse aqui.

Além dos novos membros da Codame e dos autores do e-book, participaram 
também do evento os conselheiros João Modesto, Bruno Leandro de Sousa, 
Jocemir Silva Júnior, Débora Cavalcanti e Walter Azevedo.

Sobre o E-book
A publicação digital “Orientações para uma boa publicidade médica”, lan-
çada durante o II Fórum de Publicidade Médica, está disponível no site do 
CRM-PB. De autoria dos conselheiros e então membros da Comissão de Di-
vulgação de Assuntos Médicos (Codame) Luciana Cavalcante Trindade, Arlindo 
Monteiro de Carvalho 
Júnior e Cláudio Ores-
tes Britto Filho, a publi-
cação reúne pergun-
tas e respostas sobre 
publicidade médica, 
destaca os erros mais 
comuns, oferece dicas 
para divulgações eti-
camente adequadas, 
disponibiliza leis e de-
cretos sobre o tema e 
fornece links e vídeos 
sobre o assunto.

EBSERH REABRE SELEÇÃO DE 
MÉDICOS PARA ATUAREM NO 
COMBATE À PANDEMIA
A Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh), que administra 40 
hospitais universitários, reabriu as inscrições para contratação emergencial 
de profissionais da área assistencial. O objetivo é reforçar as equipes das 
instituições no combate à pandemia da Covid-19. As inscrições já iniciaram 
desde o dia 7 de dezembro e devem ser feitas no site www.gov.br/ebserh 
até o dia 14 de dezembro.

Há vagas para fonoaudiólogos e médicos em 12 especialidades: Pediatria, 
Ginecologia e Obstetrícia, Medicina do Trabalho, Plantonista, Clínica Mé-
dica, Medicina de Emergência, Anestesiologia, Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem, Pneumologia, Infectologia, Nefrologia e Medicina Intensiva. 
Os candidatos aprovados vão fazer parte de um cadastro de reserva para 
triagem e atendimento direto ou indireto dos pacientes confirmados ou sus-
peitos com coronavírus.

AÇÃO DO CFM GARANTE QUE SOMENTE 
MÉDICOS PODEM ASSINAR LAUDOS DE 
EXAMES CITOPATOLÓGICOS
Cabe exclusivamente ao médico fazer o diagnóstico e a prescrição de trata-
mento de doenças. Essa determinação prevista na Lei 12.842/2013 foi a base 
para uma sentença da 20ª Vara Federal do Distrito Federal. Em resposta a 
uma ação movida pelo CFM, a Justiça proibiu os profissionais da biomedicina 
de elaborarem laudos com diagnóstico em exames citopatológicos positivos. 
Para saber mais sobre essa e outras sentenças favoráveis à categoria médi-
ca, acesse portal.cfm.org.br.

http://www.crmpb.org.br/
https://www.facebook.com/crmparaiba/
https://www.instagram.com/crmparaiba/
https://www.youtube.com/user/CRMPB/
http://www.crmpb.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=23332:2020-11-30-14-54-28&catid=132:e-books-e-cartilhas
http://www.crmpb.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=23342:crm-pb-entrevista-dra-tatiana-viana-fragoso-vieira&catid=3
https://www.facebook.com/crmparaiba/
https://www.instagram.com/crmparaiba/
https://www.youtube.com/user/CRMPB/
https://www.youtube.com/watch?v=KeTx6HDlHuA&t=171s
http://www.crmpb.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=23336:2020-12-04-18-40-39&catid=132:e-books-e-cartilhas
http://www.crmpb.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=23336:2020-12-04-18-40-39&catid=132:e-books-e-cartilhas
http://www.crmpb.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=23336:2020-12-04-18-40-39&catid=132:e-books-e-cartilhas
https://portal.cfm.org.br/

